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REMANESCENTES FLORESTAIS NO TRIÂNGULO MINEIRO
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INTRODUÇÃO

As florestas estacionais semideciduais (FES) são uma
das formações florestais de Minas Gerais, caracterizada
por possuir sazonalidade climática bem definida. A
deficiência h́ıdrica no inverno determina a perda fo-
liar de 20 a 50% dos indiv́ıduos arbóreos dominantes
(Veloso et al., 991). As FES são uma das fisionomias
mais ameaçadas, devido ao uso antrópico da terra para
agricultura e pecuária, por isso, são poucos os rema-
nescentes de FES preservados (Vale et al., 009). Essa
intensa fragmentação faz com que cada remanescente
natural apresente um histórico de perturbação pecu-
liar, aumentando a necessidade de estudos que faci-
litem o manejo destas áreas. A maioria dos estudos
desenvolvidos em FES no Brasil tratam somente da es-
trutura horizontal da comunidade vegetal (fitossociolo-
gia). Porém, novas pesquisas indicam a importância da
separação da comunidade em estratos verticais, sobre-
tudo para a qualificação dos fragmentos quanto ao seu
estágio sucessional (Vale et al., 009). É importante res-
saltar também sobre o fato dos animais utilizarem os
vários estratos verticais em uma floresta, contribuindo
para o equiĺıbrio do ecossistema. O conhecimento das
śındromes de dispersão tem grande importância para o
entendimento das variáveis envolvidas na organização
da comunidade (Pearson 1971, Clark & Poulsen 2001).
Em florestas estacionais é percept́ıvel, no mı́nimo, um
dossel notório formado por espécies de grande porte
acima de um sub - bosque denso. Para facilitar a com-
preensão da sucessão ecológica da área e seu estado de

conservação, também é importante identificar em qual
grupo sucessional estão as espécies e indiv́ıduos da co-
munidade (Gandolfi et al., 995). Basicamente existe a
separação de dois grupos opostos, das pioneiras e se-
cundárias, a primeira dependente de luz e a segunda
com alguma tolerância a sombra. Uma maior densidade
de pioneiras deve indicar maior grau de perturbação
com alta presença de clareiras na área, enquanto mais
secundárias indicam uma área mais conservada. Outra
caracteŕıstica na determinação dos grupos funcionais
aplicados para florestas estacionais semideciduais en-
volve aspectos de posição estratigráfica e sua relação
com a luminosidade (Swaine e Whitmore, 1988).

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo é analisar a comunidade
arbórea quanto a sua estrutura vertical e relações desses
estratos com grupos ecológicos, e subsidiando a clas-
sificação sobre o estádio de conservação de três áreas
florestais remanescentes do Triângulo Mineiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram escolhidas três áreas de FES, uma pertur-
bada (Cruzeiro), uma madura (Água Fria) e outra em
estádio intermediário (Glória) de sucessão ecológica. As
espécies de cada área foram classificadas em quatro gru-
pos ecológicos (P, PL, S e SL) baseado em Poorter et
al., (2006). Esse critério leva em conta a tolerância ou
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não à sombra e a posição da espécie no estrato vertical
(Lopes 2010). As divisões foram: P (pioneiras de vida
curta, não tolerantes a sombra e localizada no estrato
intermediário ou sub - bosque); PL (pioneiras de vida
longa, não tolerantes a sombra e localizada no dossel); S
(secundária de vida curta, tolerantes ao sombreamento
e localizada nos estratos verticais inferiores); SL (se-
cundária de vida longa, tolerantes ao sombreamento e
localizada no dossel).
Em seguida, foi calculado a porcentagem de indiv́ıduos
em cada um dos quatro grupos para inferir sobre o grau
de perturbação das áreas. Em cada grupo ecológico,
foi calculada também a porcentagem de indiv́ıduos
zoocóricos e perenefólios.

RESULTADOS

A distribuição dos indiv́ıduos nos quatro grupos
ecológicos diferiu entre as áreas. A porcentagem de in-
div́ıduos do grupo P foi maior na área com maior grau
de perturbação (3,3% dos indiv́ıduos), na área inter-
mediária o valor foi de 2,3%, contra 1,4% dos indiv́ıduos
na área mais preservada. Em contrapartida, o grupo
S foi o mais representativo (69% dos indiv́ıduos) na
área mais preservada, 54,5% para a área intermediária
e 33,4% para a área mais degradada. Segundo Paula et
al., (2004), a quantidade de espécies pioneiras no sub -
bosque pode refletir o estádio de sucessão do remanes-
cente, uma vez que a pouca presença dessas espécies
sugere a presença de um dossel fechado, aumentando
as condições de sombreamento desse estrato. A análise
da distribuição destes grupos ecológicos pode ser um
bom indicador do estado de conservação de fragmentos
florestais. Duas caracteŕısticas marcantes encontradas
no grupo S foram a zoocoria e perenifolia. Na área
mais preservada, os valores para zoocoria e perenefolia
no grupo S foram 83,3 e 80,4% respectivamente. Na
área intermediária 78 e 65,4%. E na área mais per-
turbada 63 e 50% respectivamente. Isso revela a im-
portância deste grupo (S) para a comunidade florestal,
influenciando efetivamente as relações do microclima
florestal e do desenvolvimento de plântulas (Zheng et
al., 005), bem como equilibrando a conservação da bi-
odiversidade, fornecendo abundantes alimentos para a
fauna local (Prado Júnior et al., 2010).

CONCLUSÃO

A classificação das espécies em grupos ecológicos ana-
lisando diferentes caracteŕısticas ecológicas abre a pos-
sibilidade para estudos futuros. A busca por padrões
para este tipo de fisionomia revela elementos impor-
tantes sobre as estratégias de vida das espécies, enri-
quecendo a compreensão sobre a organização do com-

ponente arbóreo das comunidades vegetais. Neste tra-
balho por exemplo, foi posśıvel, com base nos dados
analisados, reafirmar a classificação das áreas quanto
ao seu estagio sucessional.

REFERÊNCIAS

CLARK, C.J. & POULSEN, J.R. 2001. The Role of
Arboreal Seed Dispersal Groups on the Seed Rain of
a Lowland Tropical Forest. Biotropica 33(4), 606 -
620. GANDOLFI, S., LEITÃO - FILHO, H.F. & BE-
ZERRA, C.L. 1995. Levantamento Floŕıstico e caráter
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SP. Revista Brasileira de Biologia 55(4), 752 - 767.
LOPES, S. F. 2010. Padrões Floŕısticos e estruturais
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